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Resumo 
O fruto de Sechium edule, popularmente conhecido como chuchu, exibe notável versatilidade no âmbito 
do consumo nutricional, tendo a presença de compostos fitoquímicos, como flavonóides, ácidos 
fenólicos, cumarinas e carotenóides. Estes componentes mostram propriedades antioxidantes 
notáveis, despertando um considerável interesse para eventuais avanços no desenvolvimento de 
agentes farmacológicos relacionados com a capacidade antioxidante. Nesse sentido, objetivamos 
explorar o potencial e a concentração dessas substâncias, no qual destacam-se alguns métodos in 
vitro, que incluem DPPH, ABTS e Fenóis Totais. Os resultados, expressos em termos de absorbância 
possibilitaram o cálculo de Fenóis Totais, indicando uma concentração relativamente baixa. No que diz 
respeito ao teste DPPH calculou-se as concentrações efetivas de padrão e de amostra para capturar 
50% do radical DPPH. Para o teste ABTS, os resultados foram semelhantes, mostrando que foi preciso 
uma maior concentração de extrato para capturar os radicais. Isso implica em uma atividade 
antioxidante in vitro em concentrações relativamente baixas para o extrato de Sechium edule (chuchu).  
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Introdução 

 
O chuchuzeiro (Sechium edule Swartz) é uma planta da família Cucurbitaceae, originária do México 

e da América Central, com cultivo em países de clima quente, regiões tropicais e subtropicais (Leon, 
1968). O chuchu está entre as dez hortaliças mais consumidas no Brasil, e entre os 30 produtos mais 
comercializados na CEAGESP (Companhia de Entrepostos e Armazéns Gerais de São Paulo). As 
plantas constituem um vasto reservatório de substâncias químicas, tanto orgânicas quanto inorgânicas, 
apresentando diversos potenciais passíveis de serem explorados pelo ser humano. Frequentemente, 
são empregadas como complemento terapêutico em conjunto com tratamentos estabelecidos, seja por 
influência de práticas ancestrais ou por recomendação de familiares e pessoas próximas ao longo de 
várias gerações. (Machado et al., 2014; Jutte et al., 2017; Szerwieski et al., 2017; Wegener, 2017). 

No corpo humano, a atividade metabólica normal gera radicais livres constantemente. Essas 
moléculas produzidas in vivo, interagem com o DNA, RNA, proteínas e outras substâncias susceptíveis 
à oxidação, causando danos que podem contribuir para o envelhecimento e o desenvolvimento de 
doenças degenerativas, como câncer, aterosclerose e artrite reumatoide. A oxidação dos ácidos graxos 
insaturados presentes na membrana celular, é identificada como o processo oxidativo mais comum no 
organismo humano (Ramarathnam et al., 1995). Para validar o uso popular de espécies medicinais, é 
necessário conduzir estudos científicos que avaliem a atividade farmacológica e toxicológica, 
fornecendo evidências sobre sua eficácia e segurança. No que diz respeito à avaliação da capacidade 
antioxidante de espécies vegetais, existem muitas metodologias disponíveis, incluindo ensaios que 
utilizam a captura de radicais, como o 2,2-difenil-1-picrilhidrazil (DPPH) e o 2,2'-azino-bis (3-
etilbenzotiazolina-6-sulfônico), o ABTS. 

Sendo assim, a avaliação da toxicidade e da capacidade antioxidante do extrato de S. edule pode 
contribuir para o uso seguro dessa espécie e fornecer informações científicas importantes para validar 
o uso terapêutico do chuchu.  
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Metodologia 
 
Serão utilizados testes in vitro como Fenóis Totais, DPPH e ABTS para estipular o teor de fenóis 

totais e a capacidade de sequestro de radicais livres do extrato de Sechium edule. 
 

Fenóis Totais 

A realização do ensaio de fenóis totais foi baseada na metodologia descrita por Singleton, Orthofer 
e Lamuela-Raventós (1999), adaptada para microplaca de 96 poços. Inicialmente, foram preparadas 
soluções de 5 mg/mL de extrato bruto hidroalcoólico das folhas de Sechium edule, 500 μg/mL de ácido 
gálico e 7% (m/v) de carbonato de sódio. Foram realizadas diluições seriadas com o auxílio de uma 
micropipeta para obter as concentrações de 100; 20; 4; 0,8; 0,16; 0,032; 0,0064 e 0,00128 μg/mL de 
ácido gálico e 1000; 200; 40; 8; 1,6; 0,32; 0,064 e 0,0128 μg/mL de extrato. Na primeira etapa, com 
uma micropipeta, foram adicionados 50 μL de água purificada em cada poço a ser utilizado e em 
triplicata, 12,5 μL de solução de ácido gálico nos poços A1, A2 e A3 e o extrato em A4, A5 e A6. A 
diluição seriada foi realizada a partir do padrão (ácido gálico) e do extrato, até chegar ao último poço. 
Na segunda etapa, 12,5 μL do reagente de Folin-Ciocalteu (2N) foram adicionados em todos os poços, 
homogeneizados e incubando por 5 minutos ao abrigo da luz. Ao término desse tempo, foram 
acrescidos na placa 125 μL de carbonato de sódio 7% em todos os poços usados, e a placa foi 
incubada por 90 minutos ao abrigo da luz. Por fim, realizou-se leitura em espectrofotômetro no 
comprimento de onda de 750 nm a 27º C. 

A partir dos resultados, montou-se no software Excel a curva padrão (gráfico de dispersão) 
correlacionando as absorbâncias com as diferentes diluições de ácido gálico. Por regressão linear, 
foram descobertas as concentrações de ácido gálico equivalentes à absorbância das diluições do 
extrato, por meio da fórmula: FT = 1000 x [F]/[A]. 

 
DPPH 
 

O ensaio foi realizado de acordo com a metodologia de Blois (1958), modificada por Brand-Willians, 
Curvelier e Berset (1995) e adaptada para microplaca. Inicialmente foram preparadas soluções de 
17,18 µg/mL de ácido gálico, de 1.000 µg/mL de extrato bruto hidroalcóolico das folhas de S. edule e 
de 40 µg/mL de DPPH, utilizando-se metanol 80% como solvente. Na primeira etapa, com o auxílio de  
uma micropipeta adequada, foram adicionados: 100 µL de metanol 80% em todos os poços a serem 
usados, e depois, em triplicata, 100 µL da solução de ácido gálico (padrão) nos poços A1, A2 e A3 e o  
extrato nos poços A4, A5 e A6. Na segunda etapa, foram feitas diluições seriadas do padrão e do 
extrato, usando-se uma micropipeta automática, para a obtenção das concentrações 8,59; 4,29; 2,14; 
1,07; 0,53; 0,268 e 0,1342 µg/mL para o ácido gálico e 500, 250, 125; 62,5; 31,25; 15,62; 7,81 e 3,9 
µg/mL para o extrato. Em seguida, os 100 µL do último poço foram desprezados e adicionados 200 µL 
da solução de DPPH (40 µg/mL) em todos os poços contendo amostra e padrão. Ao término das 
diluições, a placa foi incubada ao abrigo de luz por 30 minutos e teve a leitura das absorbâncias em 
espectrofotômetro no comprimento de onda de 517 nm. 

A partir dos resultados, montou-se no software Excel a curva padrão (gráfico de dispersão) 
relacionando a porcentagem de captura de radicais livres com as diferentes concentrações de extrato 
ou padrão. A partir da equação de regressão linear obtida, pôde-se calcular a CE50, que representa a 
quantidade necessária para reduzir a concentração inicial de DPPH em 50%, por meio da seguinte 
equação: % CRL = 100 x [[(A0 – A1)/A0]. 

   
ABTS 

 
O presente ensaio baseou-se na metodologia descrita por Re e colaboradores (1999), adaptada 

para microplaca de 96 poços. Inicialmente preparou-se as soluções de 7 mM de ABTS, de 2,45 mM de 
persulfato de potássio, de 1.000 µg/mL de extrato bruto hidroalcoólico das folhas de Sechium edule de 
1.000 µg/mL de ácido gálico e de 200 µM de trolox. 

 Para a formação do radical, misturou-se quantidades iguais de ABTS 7 mM e persulfato de potássio 
2,45 mM, deixando-os reagirem por 16 horas no escuro.  Antes de usar o radical ABTS, sua absorbância 
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em 734 nm foi ajustada para aproximadamente 0,700, diluindo-se com metanol 80% numa proporção 
de 3,75% (v/v).  

A partir da solução de estoque de trolox, preparou-se soluções de 32,5; 27,5; 22,5; 17,5; 12,5; 7,5; 
5 e 2,5 µg/mL. Foram pipetadas 25 µL dessas soluções para os poços da microplaca em triplicata. Em 
seguida, adicionou-se 25 µL de metanol 80% em todos os outros poços a serem utilizados e pipetou-
se 25 µL da solução de ácido gálico ou de extrato em diferentes poços em triplicata. Por fim, realizou-
se diluição seriada das soluções de ácido gálico e de extrato, utilizando-se micropipeta para obter as 
concentrações desejadas. 

 Adicionou-se 175 µL do ABTS diluído em todos os poços contendo trolox, ácido gálico e extrato e 
em mais três poços contendo somente metanol 80%. As concentrações finais de trolox foram de 
aproximadamente 4,06; 3,43; 2,81; 2,18; 1,56; 0,93; 0,62 e 0,31 µg/mL, enquanto as de extrato foram 
de 62,5; 31,25;15,62; 7,8; 3,9; 1,9; 0,97 e 0,48 µg/mL e as de ácido gálico 56,5; 28,25; 14,13; 7,06; 
3,53; 1,77; 0,88; 0,44; 0,22; 0,11; 0,055; 0,028; e 0,014 µg/mL. Incubou-se no escuro por 6 minutos e 
leu-se a absorbância em espectrofotômetro a 734 nm. Procedeu-se com os cálculos utilizando-se a 
mesma fórmula usada para calcular a porcentagem de captura de radicais livres no ensaio DPPH.  

Montou-se, no software Excel, os gráficos de dispersão relacionando a porcentagem de captura de 
radicais livres com as diferentes concentrações de extrato, ácido gálico e trolox. A partir da equação de 
regressão linear obtida, pôde-se calcular a CE50, que representa a quantidade necessária para reduzir 
a concentração inicial de radical ABTS em 50%. 
 
Resultados 

 
Os resultados dos testes ABTS e DPPH são fornecidos em termos de CE50, ou seja, o tanto de 

antioxidante necessário para capturar 50% dos radicais presentes. Após a leitura das absorbâncias 
no comprimento de onda de 517 nm para o DPPH, calculou-se a CE50 e montou-se os gráficos do 
padrão (A) e amostra (B), conforme indicado na figura 1. 

 
Figura 1. Correlação linear entre diferentes concentrações de ácido gálico (A) e extrato (B), e porcentagem de 

captura do radical DPPH 
                                                  A                                                                                  B 

 
Fonte: os autores (2024). 

 

 
A partir das equações de regressão linear obtidas, calculou-se as concentrações efetivas de 

padrão e de amostra para capturar 50% do radical DPPH. A CE50 do ácido gálico foi de 
aproximadamente 0,34 µg/mL. Já para o extrato das folhas de S. edule, a CE50 obtida foi de 20,36 
µg/mL. 

Para o teste ABTS, após a leitura das absorbâncias no comprimento de onda de 734, calculou-se 
a CE50 e montou-se os gráficos dos padrões trolox (A), ácido gálico (B) e amostra (C) conforme 
indicado na figura 2. 
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Figura 2. Correlação linear entre diferentes concentrações de trolox (A), extrato (B) e ácido gálico (C), e 
porcentagem de captura do radical ABTS 

 
 A       B

  

  C 
Fonte: os autores (2024) 

 

A partir das equações de regressão linear obtidas, calculou-se as concentrações efetivas de 
padrão e de amostra para capturar 50% do radical ABTS. A CE50 foi estimada em aproximadamente 
0,86 µg/mL para o trolox e 0,57 µg/mL para o ácido gálico. Já para o extrato bruto hidroalcoólico das 
folhas de S. edule, a CE50 obtida foi de 1,65 µg/mL. 

Por fim, no ensaio de Fenóis Totais, após a leitura das absorbâncias em um comprimento de onda 
de 734nm, montou-se o gráfico de dispersão do padrão ácido gálico (A) e do extrato (B), conforme 
identificado na figura 3.  Com esses resultados, fez-se o cálculo do teor estimado de fenóis do extrato, 
encontrando um valor de 0,85%.
                          A                      B  

 
Fonte: os autores (2024) 
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Discussão 
 

Plantas medicinais são uma fonte crucial de antioxidantes, como compostos fenólicos, que 
desempenham um papel essencial na prevenção de doenças crônicas, incluindo doenças 
cardiovasculares e câncer. (Barbosa et al., 2010; Simões et al., 2017). A avaliação da capacidade 
antioxidante de extratos vegetais é vital, utilizando métodos in vitro como DPPH e ABTS. (Chanda; 
Dave, 2009). 

Dessa forma, o resultado obtido no ensaio de Fenóis Totais realizado no presente estudo, junto aos 
relatos da literatura sobre a composição fitoquímica dessa espécie, sugerem que o extrato 
hidroalcóolico das folhas de Sechium edule apresentam uma concentração baixa de fenóis totais, 
principalmente quando comparado a outros extratos. Em um estudo realizado por Fiuza e 
colaboradores (2008), um extrato hidroalcóolico das folhas de E. uniflora obteve um teor de Fenóis 
Totais de 9,22%. A sazonalidade, a composição do solo e a exposição à luz solar são fatores que 
podem influenciar a variabilidade dos teores de fenóis e a capacidade antioxidante. (Santos et al., 2011; 
Vargas, 2015). 

Já para os testes DPPH e ABTS, os resultados são expressos em CE50. Conforme observado no 
presente trabalho, a quantidade de captura dos radicais dos dois testes foi relativamente baixa, o que 
necessita de uma grande concentração de extrato para capturar os radicais quando comparado aos 
padrões. Em um ensaio realizado por Melo e colaboradores (2006), foi avaliada a capacidade 
antioxidante de hortaliças usualmente consumidas por meio do teste DPPH, dentre as quais estavam 
couve-flor, espinafre, cenoura, chuchu. Esses resultados sugerem uma eficácia limitada do extrato na 
neutralização de radicais livres, exigindo altas concentrações para obter um efeito antioxidante 
significativo. 

  A ausência de padronização nos resultados dos testes DPPH, conforme relatado na literatura, 
dificulta comparações diretas entre diferentes estudos e amostras, reforçando a necessidade de 
métodos mais uniformes para avaliação da atividade antioxidante. (Deng et al., 2011).  
 
Conclusão 

 
Dessa forma, conclui-se que dentro das condições esperadas, nos testes ABTS e DPPH é preciso 

uma grande quantidade de extrato para capturar os radicais livres em relação ao ácido gálico e trolox, 
e que o teor de Fenóis Totais também é baixo.  Isso nos permite dizer, que o extrato hidroalcóolico das 
folhas de S. edule apresenta uma capacidade antioxidante relativamente baixa quando comparada ao 
padrão. 
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